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ATA DA 750ª SESSÃO DO 

COMITÊ DE REPRESENTANTES 
 

Ordem do dia 
 

1. Aprovação da ordem do dia. 

2. Assuntos em pauta. 

3. Consideração das atas correspondentes às 744ª, 745ª, 746ª e 
747ª sessões. 

4. Eleição dos membros do Tribunal Administrativo. 

5. Convocação da Primeira Reunião do Conselho Assessor de 
Assuntos Aduaneiros da ALADI  (ALADI/SEC/Proposta/SEC/ 
227). 

6. V Reunião Técnica de Responsáveis pelo Fornecimento das 
Estatísticas de Comércio Exterior (ALADI/SEC/Proposta 226). 

7. Assuntos diversos.  

- Sessão monográfica sobre situação atual e perspectivas do 
comércio eletrônico. 

- Participação do Secretário-Geral na XXXI Reunião de 
Ministros da Organização Latino-Americana de Energia 
(OLADE), Assunção, 13 de setembro de 2000. 

- Convite ao Secretário-Geral para visitar a cidade de 
Santiago do Chile com o objetivo de entrevistar-se com 
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autoridades oficiais e dissertar no Seminário “Balanço e 
Perspectivas da Integração Latino-Americana”. 

- Seminário sobre os Desafios e Perspectivas da Integração 
na próxima década. 

_________ 

PRESIDE: 

JOSÉ MARÍA CASAL 

Assistem: Jorge Alberto Ruiz e Gustavo Vivacqua (Argentina), Willy Vargas Vacaflor e 
María Elena García de Baccino (Bolívia), Afonso José Sena Cardoso , Eduardo 
Paes Sabóia e João Mendes Pereira (Brasil), Héctor Casanueva Ojeda e Flavio 
Tarsetti Quezada (Chile), Miguel Martínez e Fidel Ortega Pérez (Cuba), Julio 
Prado Espinosa e Carlos Santos Repetto (Equador), Arturo Juárez Juárez e 
Juan Antonio Nevárez (México), José Maria Casal, Gloria Irma Amarilla Acosta 
e Luis Alfonso Copari (Paraguai), Carlos Higueras Ramos e Carlos Vallejo 
Martell (Peru), Elbio Rosselli, José Roberto Muinelo e Ana Teresa Ayala 
(Uruguai), Nancy Unda e Magdalena Simone (Venezuela), Pascual Gerstenfeld 
(CEPAL) e Roberto Casañas (OEA).  

Secretário-Geral: Juan Francisco Rojas Penso. 

Secretários-Gerais Adjuntos: Leonardo Mejía e Gustavo Adolfo Moreno. 

Secretaria: Néstor Linero. 

________ 

PRESIDENTE. Está aberta a 750ª sessão ordinária do Comitê. 

1. Aprovação da ordem do dia. 

Em consideração a ordem do dia. 

Não havendo observações, APROVA-SE. 

2. Assuntos em pauta. 

PRESIDENTE. Tem a palavra a Secretaria-Geral para informar sobre os 
assuntos em pauta. 

SECRETÁRIO-GERAL. Obrigado, Senhor Presidente. Os assuntos em pauta 
constam no documento que foi distribuído às Representações e que faz parte da 
presente ata. 

1. Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. Nota 
URU/3104/2000/ORG 130/5 ALADI, de 31.VIII.2000. Comunica que o Senhor 
Martín Santiago, Representante Residente do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento, (PNUD) foi designado Observador no Comitê de 
Representantes.  
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2. Representação do Peru. Nota Nº 7-5-Z/053, de 5.IX.2000. Envia, em anexo, cópia 
da Circular Nº INTA-CR. 112, de 10.VIII.2000, da Prefeitura Nacional de Técnica 
Aduaneira da Superintendência Nacional de Alfândegas (SUNAD), através da qual 
põe em vigor o Acordo de Alcance Parcial de Complementação Econômica Nº 48, 
subscrito entre os países-membros da Comunidade Andina e a República 
Argentina. 

Foi publicada como documento ALADI/CR/di 1142. 

3. Representação de Cuba. Nota Nº 102/00, de 2.X.2000. Comunica a vigência do 
Acordo de Complementação Econômica Nº 46, subscrito entre a República de 
Cuba e a República do Equador. 

Foi publicada como documento ALADI/CR/di 1151. 

4. Representação da Bolívia. Nota Nº 86/00, de 29.VIII.2000. Apresenta a 
candidatura do jurista, Doutor Alberto Solares Gaite, para integrar o Tribunal 
Administrativo. 

5. Delegação do Brasil. Nota Nº 079, de 5.VI.2000. Apresenta a candidatura do 
Doutor Paulo Cachapuz de Medeiros para integrar o Tribunal Administrativo. 

6. Representação da Colômbia. Nota Nº MPC 209, de 21.IX.2000. Apresenta a 
candidatura do Doutor Neguib Fernando Abisambra Pinilla para integrar o Tribunal 
Administrativo.  

7. Contribuições recebidas para o orçamento da Associação. Colômbia, US$ 20.000, 
por conta de contribuições correspondentes ao ano 2000. 

8. Relatório sobre os compromissos previstos a termo nos diferentes acordos 
vigentes (ALADI/SEC/di 1352/Rev.1). 

9. Relatório sobre a situação financeira da Associação Latino-Americana de 
Integração (ALADI/SEC/di 1383). 

10. Estado de execução orçamentária de janeiro-agosto 2000 (ALADI/SEC/di 1384). 

11. Análise dos instrumentos antidumping em sua aplicação multilateral e regional 
(ALADI/SEC/di 1399). 

12. Relatório sobre as negociações em matéria de políticas de concorrência nos foros 
internacionais e esquemas regionais (ALADI/SEC/di 1400). 

13. Convocação da Primeira Reunião do Conselho Assessor de Assuntos Aduaneiros 
da ALADI (ALADI/SEC/Proposta 227). 

Cabe destacar, em primeiro lugar, que o Escritório do Programa das Nações 
para o Desenvolvimento comunicou a designação do Senhor Martín Santiago como 
Observador no Comitê de Representantes em sua qualidade de Representante 
Regional das Nações Unidas aqui no Uruguai. Oportunamente coordenaremos, com 
a Presidência e com o Senhor Santiago, sua incorporação formal a nossas atividades 
no Comitê de Representantes. 
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Cabe também destacar, Senhor Presidente, que recebemos nestes dias uma 
transferência pela quantia de US$ 20.000 do Governo da Colômbia, através de sua 
Representação Permanente, como pagamento por conta da contribuição 
correspondente ao ano 2000. Agradecemos ao Governo da Colômbia, por intermédio 
da Representação Permanente, o cumprimento dos compromissos estabelecidos no 
orçamento vigente.   

Destacam-se também, Senhor Presidente, os informes sobre a situação 
financeira da Associação e o Estado de Execução Orçamentária para o período 
janeiro-agosto de 2000, que já estão à disposição dos países e que oportunamente 
serão considerados na Comissão de Orçamento.  

Depois de publicado o documento “assuntos em pauta”, Senhor Presidente, 
recebemos na tarde de ontem uma comunicação da Representação Permanente do 
Peru, onde informa que a Empresa Peruana de Serviços Postais do Peru S. A. 
(SERPOST) pôs em circulação, em 29 de setembro, um selo postal comemorativo do 
vigésimo aniversário da subscrição do Tratado de Montevidéu. 

Essa Representação Permanente informa também que está coordenando com o 
Ministério das Relações Exteriores de seu país, através da Direção América do Sul , a 
apresentação desse selo postal. Nesse sentido ficamos aguardando a informação 
que nos possa proporcionar a Representação do Peru, com o propósito de 
acompanhar a apresentação desse selo postal para todos nós. 

Com isso cabe manifestar nossa satisfação, Senhor Presidente. Foi uma idéia 
surgida da Secretaria-Geral, antes da comemoração do aniversário. Já é o quarto 
país que emite um selo postal comemorativo. Em sua ordem, foram Uruguai e México 
no passado dia 11 de agosto; posteriormente, a República de Cuba, por ocasião da 
Quarta Reunião do Conselho de Turismo na cidade de Havana, quando lançou o selo 
postal, e agora ficamos informados do lançamento por parte do Governo do Peru.   

Logicamente, agradecemos muito as gestões feitas pela Representação 
Permanente para que efetivamente este selo postal seja também realidade na região. 

Senhor Presidente, esses são todos os assuntos em pauta. 

PRESIDENTE. Muito obrigado, Senhor Secretário-Geral. Não havendo 
comentários sobre os assuntos em pauta, passamos ao ponto 3 da ordem do dia. 

3. Consideração das atas correspondentes às 744ª, 745ª, 746ª e 747ª sessões. 

PRESIDENTE. Em consideração. 

Representante do PERU (Carlos Higueras Ramos). Obrigado, Senhor 
Presidente. Não quero intrometer-me no que a Secretaria-Geral diz, mas na 745ª 
sessão, o Secretário-Geral nos iluminou com seu relatório sobre sua participação na 
Cúpula de Presidentes da América do Sul, mas inicia dizendo: eu queria referir-me 
“brevemente” e logo são introduzidas três, quase quatro páginas de ata; então queria 
pedir que se eliminasse a palavra “brevemente”, para ser exato. 

PRESIDENTE. Assim se procederá, Senhor Representante. Não havendo mais 
observações, ficam APROVADAS.  
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4. Eleição dos membros do Tribunal Administrativo. 

PRESIDENTE. Solicitamos à Secretaria-Geral fornecer os antecedentes. 

SECRETÁRIO-GERAL. De acordo com o disposto na Resolução 150 do Comitê 
de Representantes, através da qual se criou o Tribunal Administrativo da Associação, 
corresponde, nesta oportunidade, realizar a eleição dos novos membros do Tribunal.   

Como é de conhecimento de todos, este Tribunal já foi integrado em duas 
oportunidades, em primeiro lugar, por juristas do Chile, Venezuela e Paraguai. No 
período que acaba de vencer em 23 de setembro, esteve integrado por juristas do 
Uruguai, Equador e Peru. 

De acordo com o conversado oportunamente, Senhor Presidente, a idéia nesta 
primeira rodada de criação do Tribunal Administrativo, realizou-se sob um acordo de 
cavalheiros, que em uma primeira instância fizessem parte do Tribunal Administrativo 
representantes de cada um dos países-membros.  

Portanto, nesta ocasião, no momento em que foi anunciada esta eleição, a 
Secretaria-Geral se comunicou, pelos canais que corresponde, com as diferentes 
Representações Permanentes com o propósito de que as seis Representações que 
não haviam tido um compatriota como membro do Tribunal Administrativo 
apresentassem seus candidatos.  

Como resultado desta gestão, três dos países-membros, Bolívia, Brasil e 
Colômbia, apresentaram as respectivas candidaturas, enquanto que um dos outros 
países cujo compatriota não participou do Tribunal, no caso específico da República 
de Cuba, decidiu não apresentar candidato desta vez. E devido à ausência de 
candidatos por parte da República do México e por parte da República Argentina, não 
corresponde fazer nenhum sorteio, já que os nacionais dos três países-membros que 
apresentaram candidatos passariam a ser os membros do Tribunal Administrativo.  

Neste caso, uma vez que o Comitê adote a resolução, corresponderia designar 
os Doutores Alberto Solares Gaite, de nacionalidade boliviana, Paulo Cachapuz de 
Medeiros, de nacionalidade brasileira, e Neguib Fernando Abisambra Pinilla, de 
nacionalidade colombiana, como os novos membros do Tribunal Administrativo da 
Associação. Isso, em síntese, Senhor Presidente, é o que corresponde tratar neste 
ponto. 

Queria reiterar uma informação que é de conhecimento de todos. A Secretaria-
Geral está elaborando uma proposta para fazer a modificação de diversos aspectos 
relativos à Resolução 150, mas em vista da finalização do mandato dos atuais 
magistrados, vimo-nos levados a proceder à eleição dos novos membros do Tribunal 
Administrativo, sujeitando-nos ao estabelecido na Resolução 150 do Comitê. 

PRESIDENTE. Obrigad,o Senhor Secretário-Geral. Submete-se à consideração 
das Representações a eleição dos representantes da Bolívia, Brasil e Colômbia para 
a integração do Tribunal Administrativo.  

Não havendo observações, APROVA-SE, por unanimidade, esta designação e 
fica registrada na Ata.  
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5. Convocação da Primeira Reunião do Conselho Assessor de Assuntos Aduaneiros da 
ALADI. 

SECRETARIA (Néstor Linero). Obrigado, Senhor Presidente. Através da 
Resolução 238 do Comitê de Representantes, de 1998, criou-se o Conselho 
Assessor de Assuntos Aduaneiros da ALADI, como órgão superior para tratar os 
temas desta natureza. 

Em uma convocação feita em 1999, precisamente em meados do mês de 
agosto, mediante Acordo 227, convocou-se a primeira reunião,, que seria realizada, 
repito, em agosto. Não obstante, por impossibilidade dos países houve necessidade, 
mediante Acordo 227, de adiar a reunião, ficando sem determinar quando seria 
realizada.  

Para a Secretaria-Geral é muito importante o tema aduaneiro, por todas as 
conotações que encerra nas negociações diretamente e pelo apoio que a Secretaria 
deve dar aos países-membros nesse tipo de negociações. 

Aproveitando que Montevidéu será sede de uma reunião anual de Diretores 
Nacionais de Alfândegas da América Latina, Espanha e Portugal, que é a criadora do 
Convênio Multilateral de Cooperação e Assistência Mútua, nos dias 8, 9 e 10 de 
novembro, considerou-se prudente dada a participação dos Diretores de Alfândegas 
nesse foro, poder realizar a convocação da Reunião de Diretores de Alfândegas da 
ALADI e para esses efeitos a Secretaria propõe os dias 6 e 7 de novembro, prévios à 
realização da reunião de Diretores Nacionais de Alfândegas da América Latina, 
Espanha e Portugal.  

Inicialmente, estabeleceu-se uma agenda tentativa; os temas que serão tratados 
são basicamente recolhidos da anterior convocação e de elementos de alfândega que 
sempre existiram e se requer por parte dos países-membros algum tipo de opinião ou 
de diretriz para poder aplicar os mecanismos, reitero, principalmente a parte 
pertinente ao apoio que a Secretaria deve dar em matéria alfandegária. Essa agenda 
tentativa está relacionada com o Convênio de Kyoto, revisado como ponto 1; aqui é 
importante ter presente como este Convênio de Simplificação de Procedimentos 
Alfandegários é um elemento básico para o desenvolvimento na simplificação e 
harmonização dos procedimentos alfandegários. 

É muito curioso que nos países da ALADI a situação das alfândegas, quanto aos 
procedimentos, aplica-se praticamente o Convênio de Kyoto sem ser os países-
membros sócios desse Convênio, salvo o caso de Cuba, único país-membro da 
ALADI que é parte contratante do mesmo. Não obstante,  a aplicação prática se dá, 
todos os países-membros da ALADI aplicam os procedimentos que Kyoto recomenda 
em seu momento oportuno.  

Como Kyoto é um Convênio do ano 73, no âmbito da OMA decidiu-se realizar 
uma série de trabalhos tendentes à revisão desse Convênio. Esses trabalhos foram 
concluídos em junho de 1999 e neste momento estão sendo feitas as adequações 
para que os países que queiram aderir ao Convênio possam fazer mediante os 
sistemas que o Protocolo estabelece. Precisamente na semana passada tivemos 
aqui na Secretaria a oportunidade de realizar um Seminário juntamente com a OEA, 
destinado a capacitar funcionários aduaneiros em matéria do Convênio de Kyoto 
revisado. Esse seria o primeiro ponto da agenda,, com o ânimo de que os Diretores 
de Alfândegas da ALADI possam ver os benefícios que este sistema de Kyoto tem,,, 
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a fim de fazer recomendações pertinentes a suas autoridades para a subscrição do 
Convênio e a aplicação dos procedimentos alfandegários simples, claros e 
transparentes, contidos no Convênio.   

Quanto ao segundo ponto: proposta de adoção de uma nomenclatura básica 
comum da ALADI, a Secretaria pretende simplesmente levar ao conhecimento dos 
Senhores Diretores de Alfândegas a situação que se está vivendo no âmbito da 
Associação, no que diz respeito à aplicação da nomenclatura comum. 

Como é do conhecimento de todos, atualmente se supõe que os países-
membros realizam suas negociações com base na NALADI/SH 96, ou seja, uma 
NALADI/SH que inclui a emenda número dois do Sistema Harmonizado. Não 
obstante, a prática demonstrou que as negociações avançam em diferentes termos 
de nomenclatura e na maioria dos casos os países aplicam suas nomenclaturas 
nacionais ou, como se denomina comumente, as tarifas nacionais,, e isto faz com que 
a Secretaria tenha que realizar uma série de trabalhos complexos em matéria de 
correlação de negociações, no sentido de que há que trasferir a nomenclatura 
nacional para a nomenclatura NALADI/SH para ver o aproveitamento das concessões 
e para fornecer todo tipo de informação estatística que os próprios países requerem 
da Secretaria. 

Este processo se torna muito complexo e difícil, e em muitos casos gerou 
discussões ao reabrir praticamente as negociações que estão concluídas por parte 
dos países quando se efetua a transferência para a nomenclatura da NALADI/SH, 
aplicada no âmbito da ALADI. Por esta razão, e com base na Resolução 54 (XI), a 
Secretaria se vê na necessidade de convocar os Diretores de Alfândegas para que 
indiquem as diretrizes e os campos de ação que serão executados no sentido de 
obter uma nomenclatura básica comum como estabelece a resolução. 

O ideal da Secretaria é que seja aplicado o nível, como seu nome indica, por 
todos os paises-membros. Não obstante, levamos em conta a Resolução 54 (XI), 
onde se permite que esta seja aplicada em forma parcial, quer no âmbito de países 
ou de blocos de países.  

No terceiro ponto se fala de um projeto de alcance parcial sobre trânsito 
aduaneiro internacional. Aqui, o que pretende a Secretaria é renovar um tema que já 
havia sido tratado originalmente pelos Diretores de Alfândegas em sua Oitava 
Reunião, onde falaram da necessidade de harmonizar uma série de elementos e de 
documentos que se desenvolvem no comércio e no trânsito rodoviário; no entanto, a 
Secretaria também considera prudente fazer uma recomendação aos Diretores de 
Alfândegas no sentido de que também há que levar em conta as diretrizes indicadas 
na Resolução 54 (XI), sobre este tema, para tratar também o transporte marítimo no 
que diz respeito à parte aduaneira, ou seja, no que corresponde à documentação e 
elementos que isto justifica. 

Esses são, em linhas gerais, Senhor Presidente, os pontos da agenda para ser 
tratados e, reitero, a convocação dos Diretores de Alfândegas está sendo feita para 
os dias 6 e 7 de novembro na sede da Associação. 

PRESIDENTE. Agradeço a Secretaria por sua apresentação que permitirá um 
debate mais amplo sobre este tema. 
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Representante do PERU (Carlos Higueras Ramos). Obrigado, Senhor 
Presidente. Obrigado pela explicação desta projetada primeira reunião do Conselho 
Assessor. Gostaria de fazer duas perguntas. 

Primeiro quero manifestar uma preocupação de meu país. Não sei se será a 
mesma de outros países, mas esta quantidade de reuniões provoca gastos muito 
elevados para nosso Tesouro Público. No Peru estamos em processo de extrema 
austeridade, antes de chegar ao extremo estamos tomando uma série de medidas 
para evitar duplicidade ou uma série de coincidências nos dias, etc. 

A primeira pergunta que quero fazer á a seguinte: são necessários dois dias de 
reunião deste Conselho Assessor? Um dia não alcança? Porque a outra reunião será 
8, 9 e 10; então, se pensamos que um Diretor de Alfândegas do Peru tem que estar 
aqui dias 6 e 7, terá que sair do Peru dia 5 e depois integrar-se à outra reunião, 
certamente para partir no dia 11. Gastará uma semana praticamente entre vir e ir. 
Pergunto se é necessário que sejam dois dias; poderia ser um dia, de forma que 
fosse o dia 7, e estariam chegando dia 6 os senhores Diretores para esta reunião do 
Conselho Assessor. Não nos opomos à reunião, em absoluto; consideramos que é 
importante, mas, achamos que poderia encurtar-se, salvo que me demostrem que 
não é possível.       

A segunda pergunta é que documentos terão estes Diretores, daqui até 
novembro, para saber se estarão devidamente ilustrados sobre os temas que o 
senhor membro da Secretaria nos acaba de informar; quero saber se vão haver 
documentos, porque não me pareceu escutar que havia documentos que seriam 
publicados, a menos que já estejam publicados. Há uns dois dias chegaram dois de 
nossos peritos aduaneiros para tratar esta questão do Convênio de Kyoto e 
realmente tinham alguns documentos em suas mãos; não sei se se repetirão estes 
documentos.  

PRESIDENTE. Obrigado, Senhor Representante. Passamos a pergunta à 
Secretaria. 

SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO (Gustavo Moreno). Obrigado, Senhor 
Presidente. A prioridade da Secretaria é realizar esta reunião, tal como mencionava 
Néstor Linero. Estivemos vendo a agenda, e não há nenhum problema em que a 
reunião se realize no dia 7 de novembro, sim com a importância que lhe estamos 
dando, como Secretaria, a essa reunião.   

Nesse sentido não haveria nenhum inconveniente em que fosse apenas um dia, 
sendo então no dia 7, para unir-se depois diretamente com a segunda reunião. 

Quanto à documentação, havia sido preparada para a reunião convocada para o 
ano passado; nesse sentido voltariam a ser distribuídos os documentos às 
Representações para que encaminhem a seus Diretores de Alfândegas para esta 
convocação específica. Muito obrigado. 

PRESIDENTE. Está em consideração o projeto de acordo apresentado pela 
Secretaria-Geral. 

Não havendo observações, com a mudança correspondente ao dia, APROVA-
SE o Acordo que fica registrado com o número 234, cujo texto faz parte da presente 
ata. 
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6. V Reunião Técnica de Responsáveis pelo Fornecimento das Estatísticas de 
Comércio Exterior. 

PRESIDENTE. Ofereço a palavra ao Senhor Secretário-Geral para informar a 
esse respeito. 

SECRETÁRIO-GERAL. Muito obrigado, Senhor Presidente. Através da proposta 
226, a Secretaria-Geral havia recomendado realizar esta reunião nos dias 4 e 5 do 
presente mês. Lamentavelmente, por problemas de superposição de algumas outras 
atividades, foi manifestado aqui no Comitê de Representantes que não ia ser possível 
realizar essa reunião nas datas indicadas pela Secretaria-Geral, o que havia sido 
previamente discutido com as Representações Permanentes no grupo de trabalho 
que se encarrega desta matéria.   

Posteriormente surgiu a possibilidade de realizar esta reunião nos dias 18 e 19 
de outubro, ou seja, para quarta-feira ou quinta-feira da próxima semana; a raiz disso,     
e devido a que não houve possibilidade de que fosse realizada uma sessão do 
Comitê de Representantes, a Secretaria-Geral, dada a importância desta reunião 
para todos nós, pelas dificuldades, que se apresentam principalmente em matéria de 
recolhimento da informação estatística, o que diz respeito diretamente com uma das 
atividades vitais da Associação, que é a manutenção de seu banco de dados, seu 
banco de informação. A Secretaria-Geral entrou em contato com as diferentes 
Representações Permanentes, visando estabelecer uma data para esta reunião; em 
princípio, a consulta se orientou no sentido de realizá-la nos dias 18 e 19; 
posteriormente, devido, repito, à impossibilidade de realizar uma sessão do Comitê 
de Representantes, surgiu a possibilidade de convocá-la para outra data.   

Nove das doze Representações Permanentes manifestaram que estariam 
dispostas a participar de uma reunião na data que fosse fixada. Existe interesse dos 
Representantes e não apenas das Representações; também em alguns casos foram 
feitos alguns contatos com pessoas vinculada com o fornecimento de estatísticas de 
forma direta; há muito interesse na realização desta reunião. Portanto, Senhor 
Presidente, estamos muito preocupados, caso esta reunião não se realize.  

      Há muito que estamos bastante preocupados com o funcionamento do sistema de 
informação, pois temos muitas dificuldades. Quando o Dr. Linero falava sobre o tema 
aduaneiro, mencionava o tema da nomenclatura, e é aí onde temos muitas 
dificuldades, em matéria de captação de informação. Temos também outro obstáculo 
adicional, que é a forma de apresentação estatística por parte dos países-membros, o 
que pode levar a algum erro quando as cifras são incluídas no banco de dados. Por 
esta razão, a Secretaria quis trazer novamente este tema à Mesa, com o propósito de 
definir a data de realização desta reunião dentro dos dois meses e meio que resta 
deste ano. 

Em princípio falou-se de uma data que poderia ser 18 e 19 de outubro. 
Entendemos que existem dificuldades para alguns países nessa data, principalmente 
considerando que faltam apenas seis dias. Estamos em mãos do Comitê de 
Representantes para a convocação desta reunião que, repetimos, para as atividades 
da Associação, não apenas da Secretaria, são de vital importância pela influência que 
têm no sistema de informação utilizado permanentemente em apoio às negociações 
e pelo sistema de informação que também é utilizado pelo setor empresarial. 
Obrigado, Senhor Presidente.     
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Representação da ARGENTINA (Jorge Alberto Ruiz). Agradecemos ao Senhor 
Secretário-Geral a informação que nos foi dada quanto a esta reunião. Certamente 
havíamos concordado em que a reunião se realizasse nos dias 18 e 19 e também 
havíamos conseguido a presença de nossa gente, que nem sempre está disponível. 
Este é um problema real que creio que deve ser levado em conta, que quando os 
técnicos que participam deste tipo de reuniões têm uma quantidade de compromissos 
importantes, conseqüentemente, estaremos de acordo em realizar a reunião, mas 
consideramos impossível, segundo nosso ponto de vista, marcar aqui a priori e  
garantir que nossos técnicos possam participar. 

Sugeriria que a Secretaria fizesse as consultas com o tempo necessário para 
garantir um consenso e uma participação real; de outra forma passaremos de um dia 
a outro sem solução de continuidade. Obrigado. 

Delegação do BRASIL (Afonso José Sena Cardoso). Obrigado, Senhor 
Presidente.  Agradeço também ao Senhor Secretário-Geral a apresentação deste 
item em nossa ordem do dia. 

Na verdade esta reunião é de suma importância para minha Delegação. Desde 
já manifesto não só seu acordo com as datas de 18 e 19, como também, que tomou 
as devidas providências para que fosse possível a participação de nossos peritos 
nestas datas.  

Para minha Delegação não ficou claro, na exposição do Senhor Secretário-Geral, 
se existe alguma Representação que tenha problemas com as datas de 18 e 19 ou 
se apenas até agora somente nove das doze Representações anteciparam estar de 
acordo. Ou seja, se não há nenhum problema com a convocação da reunião, pelas 
mesmas razões indicadas pela Representação da Argentina e pelo Senhor 
Secretário-Geral, quando reconheceu a importância do tema, seria conveniente que 
se consultasse aos que ainda não responderam para ver se hoje mesmo seria 
possível fazer essa convocação. Obrigado. 

Representação do MÉXICO (Arturo Juárez Juárez). Obrigado, Senhor 
Presidente. Do mesmo modo que a Delegação do Brasil, queremos manifestar que 
fizemos novas consultas com nossas autoridades e estamos em condições de 
aprovar a convocação da reunião, de acordo com o que estabelece a Proposta 226, 
para os dias 18 e 19 de outubro.  

Representação do URUGUAI (José Roberto Muinelo). Obrigado, Senhor 
Presidente. Queremos manifestar também a importância desta reunião, fato que 
expusemos no grupo de trabalho realizado nesta mesma sala, do Grupo de 
Atividades do ano 2001. 

Consideramos de suma importância que esta reunião se realize com a maior 
prontidão, porque aqui existem elementos que devem ser ditados para que tenham 
vigência a partir de 1º de janeiro, porque é fundamental que as estatísticas vigorem 
nos anos civis correspondentes. Por isso, demorar mais uma convocação deste tipo 
seria perder mais um ano, talvez, de ajustamentos das informações estatísticas. 

Representação de CUBA (Miguel Martínez). Muito obrigado, Senhor Presidente. 
A Representação de Cuba não tem nenhum inconveniente em que a reunião se 
realize na data indicada na convocação, ou seja, nos dias 18 e 19 de outubro, mas no 
suposto caso de que a reunião, por algum motivo, não possa realizar-se nessa data, 
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dada a importância do tema, justamente manifestada pela Secretaria e referendada 
por todas as Representações que me antecederam no uso da palavra, igualmente 
penso que deveríamos realizá-la o antes possível e nesse sentido, mesmo 
reconhecendo as dificuldades que acarreta tratar com outras instituições de nossos 
países, cujos técnicos são os que devem participar dessa reunião, seria prudente, 
caso não possa ser 18 e 19, que propuséssemos a nossas respectivas alfândegas 
uma data tentativa para realizar essa reunião e trabalhar sobre a possibilidade de 
realizá-la nessa data. Muito obrigado. 

Representação do PERU (Carlos Higueras Ramos). Obrigado, Senhor 
Presidente. Somos conscientes da importância da reunião. Considero que é uma das 
bases desta Instituição poder reunir os responsáveis pelo fornecimento de estatísticas 
de comércio exterior, que muitas vezes são os que decidem os grandes problemas 
para concordar cifras. 

Realmente, eu não posso romper tão belo consenso como o desta manhã, ou 
seja, não nos opomos de nenhuma maneira que se realize a reunião; não podemos 
prometer que venha um técnico, como desejaríamos, para os dias 18 e 19 de 
outubro. É curtíssimo o tempo, há todo um processo de designação. Em todo caso,, 
se se aprova que a reunião seja nesses dias, já veríamos como formaríamos essa 
delegação para participar, logicamente, de modo ativo, da reunião técnica, mas em 
princípio não nos opomos à data. Informaremos a Lima se é que se chega a 18 e 19 
de outubro. Coincide com o Seminário daqui;; isto será um festival de inteligências. 
Não sei se também terão a capacidade de poder realizar a outra reunião com a 
devida profundidade, mas, como digo, não tenho nenhum inconveniente quanto à 
data e sim quanto a que haja um membro técnico da Delegação do Peru. Em todo 
caso participaríamos como Representação. Obrigado.  

PRESIDENTE. Obrigado, Senhor Representante, e agradecemos seu esforço. 

Representação da VENEZUELA (Nancy Unda de González). Considerando a 
importância desta reunião para todos nós, penso que a data é adequada. Fizemos as 
consultas, não definitivas, mas supondo que seja essa a data, não recebemos 
resposta, mas acredito que possa vir algum delegado. Obrigada. 

Representação do CHILE (Héctor Casanueva Ojeda). Senhor Presidente, 
somente para confirmar que comunicamos estas datas e que já temos os dois 
técnicos designados. Obviamente, compreenderíamos se há dificuldades para 
realizar esta reunião, mas em princípio preferiríamos que se ratificasse a data e  
pedimos aos que tenham algum inconveniente que tratem de solucioná-lo. 

PRESIDENTE. Evidentemente, há uma tendência de manter a data de 18 e 19 
de outubro. Respeitosamente desejaria que aquelas Representações com 
dificuldades para a designação destes funcionários fizessem, juntamente com a 
Secretaria-Geral, um último esforço para concretizar esta data. Não sei se é possível. 

Representação do PARAGUAI (Gloria Amarilla). Obrigada, Senhor Presidente. A 
Representação do Paraguai também fez a consulta, creio que não teríamos 
inconveniente quanto à data; até o momento não recebemos a designação do 
funcionário; no transcurso do dia de hoje estaríamos reiterando a consulta e 
esperamos contar com a designação dos funcionários que farão parte deste evento. 
Obrigada. 
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Representação da BOLÍVIA (Willy Vargas Vacaflor). Senhor Presidente, 
lamentavelmente não obtivemos uma resposta positiva para poder aceitar a data; não 
obstante, do ponto de vista prático, vejo que deixar pendente a indicação de uma data 
não contribuirá a que, tratando de ganhar tempo, possamos ter uma resposta.  
Preferiria, francamente, que se tomasse a decisão e procederíamos em 
conseqüência. Caso não tenhamos representantes diretos do país, trataremos de 
cobrir o compromisso da presença da Bolívia com pessoal daqui de Montevidéu.   

PRESIDENTE. A Presidência agradece ao Senhor Representante o esforço; 
lamentavelmente, não contamos com a presença de uma das Representações, que 
realmente também tem dificuldades. 

Pediríamos à Secretaria-Geral que fizesse um último esforço para poder contar 
com essa informação e convocaríamos para os dias 18 e 19, se as Representações 
estiverem de acordo.  

Não havendo observações, APROVA-SE o Acordo que se registra com o 
número 235, confirmando a data de 18 e 19 de outubro, que faz parte desta ata. 

A Presidência agradece o esforço das Representações, apesar das dificuldades 
para chegar a este consenso.  

7. Assuntos diversos. 

Representação do CHILE (Héctor Casanueva Ojeda). Desejaria brevemente, em 
assuntos diversos, informar ao Comitê de Representantes que, no âmbito da 
celebração dos vinte anos do Tratado de Montevidéu e da ALADI e no âmbito da 
reunião de Chanceleres, realizada em agosto, nossa Ministra convidou  o Senhor 
Secretário-Geral da ALADI para visitar oficialmente o Chile e participar de uma série 
de atividades comemorativas dos vinte anos e também de algumas reuniões de 
trabalho com as autoridades da Chancelaria, especialmente no âmbito da Direção 
das Relações Econômicas Internacionais. 

Desejaria informar ao Comitê que este convite se efetivará nos dias 16, 17 e 18, 
e o Secretário-Geral fará um esforço em sua agenda, já que tem um compromisso a 
partir de hoje no Paraguai e logo iria a Santiago. Em Santiago estará três dias e logo 
regressará aqui para a reunião do Seminário. 

No Chile, fundamentalmente, as reuniões serão com a Chanceler, com 
autoridades da Direção Econômica e participará de um Seminário, que será o ato 
central de comemoração dos vinte anos. É um Seminário organizado pelo Instituto de 
Estudos Internacionais da Universidade do Chile, junto com a Chancelaria, na 
segunda-feira, o qual será aberto pelo Presidente do Senado e encerrado pela 
Chanceler. Participarão destacados especialistas, tanto do mundo acadêmico como 
do mundo governamental; além disso haverá reuniões com o setor privado. 
Consideramos muito importantes os contatos com o setor privado, tanto dos 
exportadores como da Sociedade de Fomento Fabril, que é a organização, como os 
senhores sabem, de cúpula do setor industrial e, por conseguinte, cremos que com 
isto aderimos aos esforços realizados pelos demais países para comemorar e realçar 
o fato de que o Tratado de Montevidéu se encontre vigente, ativo, e queremos que 
esteja presente cada vez mais na opinião pública para que sejam percebidos os 
benefícios que este documento internacional, que todos subscrevemos há vinte anos,  
está dando à integração. 
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PRESIDENTE. Obrigado, Senhor Representante. Consideramos de grande 
importância esta visita e não temos a menor dúvida de que será um êxito, lendo em 
conta a capacidade de nosso Secretário-Geral. Posteriormente, aguardamos um 
informe detalhado que nos será de grande importância. 

SECRETÁRIO-GERAL. Muito obrigado, Senhor Presidente. Em primeiro lugar, 
queria agradecer a Representação Permanente do Chile por este convite, que é 
muito importante. Já tivermos oportunidade de visitar vários países-membros durante 
este ano. São de suma importância a presença do Secretário-Geral e os contatos 
com o mundo real de cada um de nossos países. Tivemos em diversos países-
membros e obtivemos uma ótima acolhida; estamos certos de que o mesmo ocorrerá 
no Chile.  

Quanto ao que assinalava o Embaixador do Chile, no que diz respeito ao ato de 
amanhã no Paraguai, pela manhã, a raiz da recente reunião de Cúpula Presidencial 
da América do Sul, o Secretário-Geral da OLADE nos pediu que amanhã fizéssemos 
uma conferência no Conselho de Ministros dessa Organização, com o propósito de 
assinalar um pouco as pautas mediante a quais está desenvolvendo o processo de 
integração na América Latina.  

Dado, especialmente, que nos dias 4 e 5 do mês de dezembro próximo estarão  
aqui em Montevidéu os Ministros de Transporte, Obras Públicas, Comunicações e 
Energia dos países sul-americanos, e tendo a  Secretaria-Geral da OLADE 
considerado a importância que teria a participação da ALADI ao fazer uma breve 
conferência sobre a evolução do processo de integração, com o propósito de localizar 
no contexto integracionista os trabalhos que poderiam desenvolver-se no âmbito da 
integração energética dentro da região e, em particular, dentro da área sul-americana. 
É por essa razão que participaremos dessa reunião. 

Obviamente, aproveitaremos esta oportunidade também para entrar em contato 
com algumas autoridades do Governo paraguaio, particularmente com o Presidente 
da Câmara de Deputados, quem nos solicitou uma entrevista no dia de amanhã, à 
tarde, e estamos organizando uma agenda juntamente com os senhores. 

Por outro lado, Senhor Presidente, motiva minha intervenção um tema que 
esteve rondando permanentemente em nossa agenda do Comitê e que se refere ao 
tratamento do tema do comércio eletrônico. 

Oportunamente a Secretaria-Geral fez uma apresentação acerca dos trabalhos 
que estávamos realizando neste campo e, com base nessa apresentação, o 
Representante Permanente do Chile sugeriu a necessidade de convocar uma sessão 
de trabalho referente a este tema. Não foi fácil coordenar a data, devido aos múltiplos 
compromissos dos países-membros e, em particular, de várias das Representações 
Permanentes, devido às negociações, em alguns casos, bilaterais ou, em outros, de 
caráter regional. 

  Queríamos trazer este tema à Mesa, Senhor Presidente, por duas razões. Em 
primeiro lugar, desejaríamos definir claramente que tipo de formato queríamos para a 
reunião e em que forma seria realizada esta reunião. Se desejamos fazer uma 
apresentação novamente do tema ou, alternativamente, uma discussão talvez com 
um pouco mais de conteúdo político, para fixar uma pauta de trabalho dento da 
Associação.  
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Em segundo lugar, o outro tema é o tema das datas. A Secretaria-Geral 
conseguiu fazer este trabalho juntamente com o Instituto de Logística Ibero-
Americano, que tem também uma dependência aqui em Montevidéu. Não temos 
nenhum inconveniente em que se realize no momento em que o Comitê considere, 
mas seria oportuno fixar a data aqui mesmo no Comitê e discutir previamente o 
formato dessa reunião, para orientarmos os trabalhos conforme indique o Comitê. 
Obrigado, Senhor Presidente.    

Representante do PERU (Carlos Higueras Ramos). Obrigado,  Senhor 
Presidente.  Farei referência a dois pontos. 

O primeiro se refere às próximas viagens do Secretário-Geral. Minha 
Representação tem a satisfação por tomar conhecimento dessas próximas viagens, 
que resultarão, por certo, em benefício da Associação. O único que pedimos ao 
Senhor Secretário-Geral é que, ao regressar a Montevidéu, um destes dias, regresse 
relaxado, descansado, para assumir seu alto cargo no Seminário que se avizinha, de 
grande importância para nós. É uma espécie de lançamento de foguete do estudo, 
que estará pronto para abril. Creio que é importante sua presença, mas descansada 
e relaxada. 

O segundo se refere à sessão monográfica proposta pela Representação do 
Chile, à qual demos o maior apoio. Minha idéia é muito geral. Creio que é uma 
reunião muito informal, entre nós. Terão, pelo menos em meu caso, alunos que 
querem saber como é o desenvolvimento da situação atual e as perspectivas do 
comércio eletrônico.  Então, não haverá aí, no meu caso, nenhum petulante que fará 
observações; haverá perguntas sobre as horas, creio que nos dirão quanto se 
necessita em um dia, logicamente, para poder sair mais ou menos com algum 
conhecimento daquilo que, às vezes, não entendo em profundidade. Creio que será 
uma reunião de umas quantas horas; ficamos em mãos dos responsáveis desta área 
na Secretaria, mas gostaria de que fosse uma reunião informal, muito relaxada, entre 
nós. Penso que essa é a idéia do Senhor Representante do Chile, para sairmos bem 
ilustrados e com conhecimento de tudo o que foi feito e do que será feito sobre este 
assunto. 

PRESIDENTE. Obrigado, Senhor Representante do Peru. Pomos a 
consideração esta proposta. 

Representação do CHILE (Héctor Casanueva Ojeda). Senhor Presidente, alegro-
me muito que o tema haja sido colocado na agenda de hoje e, se for possível, marcar 
uma data, sempre tentativa. Talvez tenhamos que voltar a consultar, mas dentro do 
possível, como vai finalizando o ano e estamos chegando ao compromisso, tomara 
que possamos estabelecer uma data para esta reunião. 

Quando propusemos realizar esta reunião, fundamentalmente propusemos 
concluir algo que não pudemos fazer no momento em que nos foi apresentado o 
estudo. É um trabalho volumoso, são dois volumes, e a apresentação que tivemos foi 
muito motivadora, mas logo não pudemos analisar especialmente o que diz respeito 
ao capítulo de recomendações e conclusões, que tem esse estudo. Considero, 
Senhor Presidente, acompanhando o raciocínio do Senhor Embaixador do Peru, que 
esta deveria ser efetivamente uma reunião, não sei se formal ou informal, do ponto de 
vista estrito, mas uma reunião aberta, de caráter monográfico, no sentido de que esse 
é o tema central e não outro, que possamos dispor de, pelo menos, diria eu, duas ou 
três horas para expor nossas impressões quanto ao estudo. Contaríamos com os 
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responsáveis pelo mesmo para fazer as consultas correspondentes ou os 
esclarecimentos e, dentro do possível, tentaríamos que fazer isso, transmitir-lhes 
também o que está ocorrendo, por exemplo, no caso do Chile, no que diz respeito a 
este tema, que estamos fazendo quanto a isso, se está funcionando algum comitê, 
por exemplo, interministerial, que está incumbido deste tema, se avançamos nisso, se 
temos uma legislação que já esteja aprovada ou em tramitação, e quais são os 
principais parâmetros, como estamos enfrentando, do ponto de vista de política 
pública, este tema e compartilhá-lo com os senhores e eu desejaria também escutar 
o mesmo dos senhores.     

 Depois disso, veríamos se cabe recomendar algo já mais programático com a 
Secretaria, ou seja, há que ocupar-se em forma mais permanente deste tema, haverá 
que aprofundar o estudo ou haverá que fazer reuniões com os responsáveis, etc. 
Veremos o que vem depois, mas comecemos por fazer esta sessão monográfica que 
creio que nos está fazendo falta e que não é, se me permitem, seguindo o que disse 
o Senhor Petrissans aqui, eu diria que não é sobre comércio eletrônico, senão que é 
sobre economia, economia digital, dentro da qual, como ele disse, comércio 
eletrônico é uma parte desse novo mundo que se abre em matéria de economia 
digital, de logística digital, de uma série de outros temas conexos, que creio estão em 
primeiro lugar atualmente nas preocupações dos setores de vanguarda de nossas 
sociedades. Creio que devemos estar nos setores de vanguarda como organismo, 
tratando todos estes temas. 

Proporia esse formato e que marcássemos uma data. 

Delegação do BRASIL (Afonso José Sena Cardoso). Apenas para manifestar o 
total acordo de minha Delegação quanto às sugestões dos Representantes do Peru e 
do Chile. 

Tivemos a oportunidade de iniciar um debate sobre a documentação muito 
interessante apresentada pela Secretaria sobre o tema do comércio eletrônico. 
Pensamos que efetivamente teríamos muito para aproveitar com a possibilidade de 
aprofundar esse debate, tirar o melhor proveito possível de um trabalho que foi muito 
bem feito pela Secretaria. 

Concordamos, então, em que seria muito útil que pudéssemos ter, dentro de um 
entorno mais informal, que permita o mais livre intercâmbio de idéias, a possibilidade 
de voltar a estes documentos e a estes temas e continuar aprofundando nosso 
debate. 

Cremos que poderíamos ter uma reunião de Chefes de Delegação, ou mesmo 
uma reunião específica para que se ocupe do tema ou até mesmo uma reunião 
sujeita ao programa de atividades específicas, para ocupar-se desse item dentro do 
programa de atividades; de qualquer maneira, estamos inteiramente de acordo com a 
celebração, o mais breve possível, e estaremos prontos para participar da mesma. 
Obrigado. 

Representação da ARGENTINA (Jorge Alberto Ruiz). Simplesmente para 
concordar amplamente com os colegas que nos precederam na análise deste tema. 
Temos a sensação de que seria um benefício substantivo para todos os que estamos 
ao redor desta mesa discutir com total liberdade um tema que realmente diz respeito 
à essência da dinâmica da economia internacional destes dias.  
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Gostaria, em particular, de acentuar os comentários de nosso colega do Brasil 
com referência ao foro, ou seja, que tratemos de encontrar qualquer foro, mas que 
seja um foro onde se evitem os formalismos de atas, de maneira que tenhamos a 
possibilidade, inclusive, de manifestar ignorância, sem que isso fique sacramentado 
em uma ata. Creio que um benefício adicional é que neste programa de trabalhos, 
como dizia o Senhor Representante do Chile, para o próximo ano estamos vendo 
uma quantidade de atividades relacionadas com esta matéria, que nos permitirá 
formarmos uma melhor opinião e poder certamente dar um melhor elemento a esse 
futuro programa. 

PRESIDENTE. Obrigado, Senhor Representante da Argentina. A Presidência 
tem a impressão de que há um consenso quanto à importância deste tema e também 
quanto a sua metodologia de trabalho. Pergunto à Secretaria-Geral se estaria em 
condições de oferecer-nos hoje uma proposta de data para esses efeitos. 

O Secretário-Geral nos está indicando a data de terça feira, 24 de outubro.  A 
outra proposta seria terça-feira, 31 de outubro. Já poderíamos definir esta data.    

Representação do CHILE (Héctor Casanueva Ojeda). Desculpe, Senhor 
Presidente, não poderíamos assistir nessa data porque temos a visita oficial de nosso 
Presidente nesses dias, e gostaríamos de estar presente. Sugeriria, se fosse 
possível, a segunda semana de novembro. Por que tem que ser terça-feira? 

PRESIDENTE. O Secretário-Geral nos dizia de não fazer quarta-feira porque 
coincide com a reunião do Comitê. E quinta-feira, dia 9? 

SECRETÁRIO-GERAL. Isto é o que eu queria informar. Estamos coordenando 
para quinta-feira, dia 9, e isso queria informar embora ainda não haja nada definitivo, 
mas estamos coordenando com o Parlamento Latino-Americano, uma sessão em 
homenagem ao vigésimo aniversário da subscrição do Tratado. Ainda não há nada 
definitivo, mas justamente para essa data de quinta feira, dia 9. Por isso não poderia 
ser nessa data, e é o que eu queria informar.  

Representante do PERU (Carlos Higueras Ramos). Senhor Presidente, por que 
não marcamos para depois os dias 13 ou 14? Já se aproxima as reuniões  dos 
Aduaneiros. Deveríamos realizá-la depois do dia 15, na data que mais convenha a 
todos para estar mentalmente preparados para entender o que nos dirão. Obrigado.  

PRESIDENTE. A Presidência consulta sobre a data de 21 de novembro; se 
houver acordo ficará registrado em ata. 

SECRETÁRIO-GERAL. Queria fazer lembrar que na próxima quinta-feira  e na 
sexta-feira teremos o Seminário para o início do estudo sobre a evolução do processo 
de integração. Estamos pondo à disposição de todos os trabalhos apresentados 
pelos diferentes consultores.  

Temos pautado iniciar este Seminário quinta-feira, às 9h 30m. Este Seminário, 
que originalmente foi concebido como parte da comemoração do vigésimo aniversário 
e que agora adquiriu também o caráter de fundamental importância para os trabalhos 
que devemos realizar no futuro imediato, tanto o Comitê como a Secretaria-Geral. 
Isso era tudo. 
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Representação do CHILE (Héctor Casanueva Ojeda). Desejaria perguntar em 
que momento teremos o programa completo e com a lista definitiva dos convidados; 
pelo menos, contar com a indicação. 

SECRETÁRIO-GERAL. Nós tínhamos pronto o programa, e ontem, entre o meio 
dia e a tarde, desculparam-se algumas pessoas que iriam vir, lamentavelmente, mas 
nós esperamos amanhã estar distribuindo, pelo menos, o programa ou, o mais tardar, 
segunda-feira pela manhã, o programa quase definitivo, porque sempre se vêm 
apresentando alguns inconvenientes, principalmente com alguns convidados 
especiais que haviam previsto sua assistência, mas devido a compromissos de última 
hora tiveram que adiar sua vinda. O que já temos, pelo menos confirmado, é a 
assistência de todos os consultores que vieram apresentando os trabalhos. Creio que 
falta um,, que será distribuído hoje e os demais já estão em mãos dos senhores. 
Segunda-feira informaremos a todas as Representações o programa, em princípio, 
definitivo do que seria o Seminário.   

O que sim temos pautado é o início, quinta-feira às 9h 30m. Sexta-feira também 
está confirmada a presença do Presidente Fraga para fazer uma exposição no 
Seminário. Também nos foram solicitados os salões para um ato social com motivo 
de sua visita aqui ao Uruguai. 

A Secretaria da ALADI, em seu momento, concluiu um Convênio de Cooperação 
com o Governo de Galicia,, o qual foi muito proveitoso para ambas as partes em 
alguns aspectos. Portanto, segunda-feira, certamente, teremos esse programa que, 
repito, sempre na última hora há alguma mudança na lista de convidados ou visitas 
especiais. Muito obrigado. 

Faremos um esforço para distribuí-lo sexta-feira. É que aqui são mudados os 
feriados. Não haverá maior problema nisso. 

PRESIDENTE. Esta Presidência, com enormes limitações e demandas bastante 
grandes deste Comitê, trabalhará com a tolerância e a colaboração dos Senhores 
Representantes e, em particular, com o apoio dos Vice-Presidentes e de nosso 
Secretário-Geral e os Secretários-Gerais Adjuntos. Muito obrigado pela 
compreensão. Encerra-se a sessão.  

 

____________ 
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